
 O 14° Seminário de Extensão Universitária 
(SEU) teve 244 trabalhos inscritos em oito áreas 
temáticas, sendo 120 comunicações 
o r a i s ,  8 9  p ô s t e r e s ,  2 0  
oficinas/minicursos e 15 estandes 
dos programas e projetos de 
extensão da Unioeste e de 
instituições parceiras.
 Dentre os trabalhos 
apresentados no SEU, foram 
escolhidos 16 comunicações 
orais, três oficinas, um 
minicurso e uma atividade 
cultural para representar a 
Instituição no Seminário de 
Extensão Universitária da Região 
Sul (Seurs), realizado em Curitiba, 
de 10 a 12 de setembro. A Unioeste 
participou do Seurs com uma delegação 
composta por 54 pessoas.
 De acordo com dados da Divisão de Extensão, 

em 2014 foram pagas 400 bolsas, sendo 45 
institucionais, 69 de Inclusão Social, 152 do 

Programa Universidade Sem Fronteiras, 
112 do Programa de Extensão 

Universitária (Proext) e 24 do 
Programa Institucional de Bolsas 

de Extensão (Pibex).
 Estas bolsas são pagas a alunos 
d e  g r a d u a ç ã o ,  r e c é m -
formados e orientadores, 
servem como ajuda de custo e 
ainda promovem um impacto 
significativo na economia e no 

desenvolvimento regional.
  Além disto, a Unioeste 

conseguiu retomar a aprovação 
de programas e projetos do ProExt 

2014, do Ministério da Educação 
(MEC), os quais receberão em 2015 R$ 

750.000,00 para sua execução, o maior valor desde o 
início das submissões de propostas.
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Feliz Natal e Próspero Ano Novo!

  Neste ano foram executados no 
âmbito da Proex 37 programas que contaram 
com o envolvimento de uma equipe composta 
por 407 pessoas e que atingiram um público de 
55.603 pessoas, os 318 projetos envolveram 
2999 pessoas e beneficiaram 1.646.484 pessoas.
 Já as atividades de prestação de serviço, 
cursos e eventos totalizaram 316 ações 
compostas por uma equipe de 2465 pessoas, 

e n t r e  d o c e n t e s ,  d i s c e n t e s ,  a g e n t e s  
universitários e externos, e atenderam 109.229 
pessoas de toda a comunidade das regiões 
Oeste e Sudoeste do Paraná.
 As 671 atividades de extensão 
desenvolvidas em 2014 beneficiaram um 
público total de 1.811.316 pessoas e incluem 
programas, projetos, prestação de serviços, 
cursos e eventos.
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 Realizar um filme de três minutos em apenas 48 
horas foi o desafio proposto às equipes inscritas no 1º 
Festival Curta Toledo, festival amador de curta metragem, 
promovido pela Secretaria de Cultura e Secretaria de 
Comunicação Social de Toledo em parceria com a Proex.
 O  o b j e t i v o  d o  e v e n t o  é  p ro m o v e r  o  
desenvolvimento e a produção audiovisual da região, para 
tanto são realizadas ações formativas, debates e 
articulações que resultam num espaço de produção e 
difusão que contribui para fortalecer a produção 
audiovisual e incentiva a formação de plateias na região.
 O festival ofereceu oficinas de capacitação e 

palestras que movimentaram o município, concorreram 38 
equipes com 27 filmes. A premiação e exibição dos filmes 
vencedores ocorreu no dia 28 de outubro, o vencedor na 
categoria especial foi “Todos os sonhos do mundo” da 
equipe TPCL. 
 Foram distribuídos R$ 8 mil e troféus aos 
vencedores das categorias especial, voto popular e livre.
De acordo com a chefe da Divisão de Cultura da 
Universidade, Adriane Martins, a parceria é importante e 
mostrou que “os participantes que se dedicaram em exibir 
o que há de melhor em nossa região, qualidades que 
queremos mostrar para todo o país”.
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 O Campus Toledo participou da Virada Cultural, 
ocorrida no dia 15 de novembro, e recebeu atividades 
artísticas e culturais como o DJ Danilo Monteiro, Rap com 
Cristiano e Jailton, palhaços do grupo Sério com a 
performance “Inquilíbrio”, conversa sobre cultura popular 
e oficina de arte com o grupo 
Maracatu Alvorada Nova, de Foz do 
Iguaçu.
 Alison Capelari, responsável 
pela formação do grupo e instrutor 
da oficina, dedica-se ao estudo e 
prática do maracatu. Seu primeiro 
contato foi através de um grupo de 
universitários, depois participou de 
oficinas com profissionais do Recife, 
formou grupos, trabalhou em projetos sociais e foi 
convidado pela Fundação Cultural de Foz do Iguaçu para 
divulgar e fortalecer o maracatu na região.
 Alison explica que o 
maracatu é um cortejo acompa-
nhado de canto e dança. O 
grupo, com aproximadamente 
40 participantes, toma forma e 
atua em oficinas de construção 
de alfaias,  tambores que 
marcam o ritmo das toadas, 

canções entoadas durante o cortejo. Cada participante 
define seu papel neste universo, “que diz tanto sobre 
nosso passado quanto nos ensina a reconhecer e aceitar o 
outro e permitir às alteridades”, salienta o instrutor.
 A preocupação é envolver as pessoas com a dança 

e a música, ampliar os conhecimen-
tos sobre a história, formação, e as 
diferentes vertentes desta celebra-
ção, que envolve o domínio dos 
i n s t r u m e n to s ,  c o re o g ra f i a s ,  
figurinos, desenvolvimento dos 
personagens, encenação da história, 
que inclui a coroação dos reis, e 
todos os detalhes que envolvem o 
maracatu.

 Com a finalidade de consolidar o grupo são 
realizados encontros semanais, cujo ritmo toma conta do 
ambiente. Tambores, caixas, gonguês, atabaques e agbês, 

soam, cada um em seu timbre. 
O mestre puxa o canto, o coro 
responde cantando, tocando e 
dançando. “É impossível não se 
envolver na energia que pulsa 
com a batida do coração e leva 
a legr ia  pe la  mús ica  do  
maracatu”, ressalta Alisson.
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